
Novo antidepressivo impulsiona fusão de farmacêuticas nos EUA

A banca de advocacia norte-americana Covington & Burling prestará assessoria legal em uma transação
bilionária da indústria farmacêutica, nos EUA, depois que um novo medicamento para combater a
depressão foi aprovado pelo FDA (a entidade responsável pelo controle de alimentos e medicamentos no
país).

A Forest Laboratories anunciou, esta semana, que vai comprar a concorrente Clinical Data, visando o
potencial de lucro com o lançamento do novo andidepressivo Viibryd, pela rival. O medicamento foi
recentemente aprovado pelas autoridades dos EUA que regulamentam o setor. O valor da aquisição será
de US$ 1,2 bilhão.

A Forest irá pagar US$ 30 por ação da companhia e mais US$ 6 por ação em custos adicionais, valores
calculados com base em vendas futuras do Viibryd. As ações da Clinical Data dispararam na bolsa de
valores, em janeiro, quando a aprovação do novo antidepressivo pela FDA foi anunciada.

Fundada em Washington D.C, em 1919, pelo juiz aposentado J. Harry Convington e o sócio Edward B.
Burling., a banca Convington & Burlington é hoje uma das mais importantes dos EUA, com escritórios
na Europa e Ásia. Na compra da Clinical Data pela Forest, a coordenação dos trabalhos de consultoria
jurídica do lado da compradora estarão a cargo de um dos principais sócios da Convington & Burlington,
Andrew Ment, e dos colegas Michael Labson (que cuidará da legislação referente às normas do FDA) e
Michael Francese (que fica com as questões trabalhistas que envolvem a aquisição).

Para a venda, a Clinical Data contratou a banca californiana Cooley, também com quase 100 anos de
experiência e atuação em outros países. Na equipe da Cooley que irá coordenar a venda da Clinical Data,
estão advogados especialistas em aquisições, tributos, legislação antitruste e em remuneração e
benefícios de altos executivos.

A Forest Laboratories é uma das gigantes no mercado de medicamentos psiquiátricos nos EUA,
responsável pela comercialização dos antidepressivos Lexapro e Celexa e pela droga que combate o mal
de Alzheimer, Namenda. Os produtos da companhia têm enfrentado enorme concorrência de uma série
de medicamentos genéricos, disponíveis ao público por preços menores.

De acordo com a agência de notícias Reuters, aquisições como esta tornaram-se uma estratégia
recorrente na indústria farmacêutica, que tem de lidar com questões de quebra de patentes. Companhias
como a Forest estão sempre em busca de novos produtos para compensar a queda de lucro com
medicamentos previstos para perder o registro de patente.

O antidepressivo Lexapro, sucesso de vendas da Forest, tem a quebra de patente prevista para o primeiro
semestre de 2012, enquanto que o Namenda, para 2015.
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